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RESUMO  
 
Este artigo traz como problema a delimitação de concepções de cultura popular no contexto de 
surgimento da nova concepção de cultura viva. Não pretende, portanto, definir cultura popular 
enquanto conceito sociológico, e sim verificar os sentidos adquiridos por este conceito na 
sociedade brasileira. Para tanto, analisa três concepções sobre o conceito de cultura popular, 
visando a compreendê-las sob a perspectiva da sociologia compreensiva, buscando delinear 
tipos-ideais balizados nos sentidos intentados pelos atores sociais que praticam ações de 
produção, difusão e fruição cultural. Tal delineamento permite verificar as diferenças 
principalmente entre a concepção folclórica e a concepção de cultura viva, principal 
preocupação desta pesquisa. Para isso, analisa pesquisas realizadas no Ponto de Cultura 
Quilombo do Sopapo, que harmoniza estreitamente com a proposta de cultura viva, 
fortalecendo a presente análise. Como critério de análise das diferentes concepções, é utilizada 
a compreensão de cultura enquanto conceito paradoxal que reúne, a um só tempo, criatividade 
e normatividade. Com esta análise, foi possível relacionar a concepção de cultura viva com a 
atual discussão teórica em torno da modernidade na sociedade contemporânea, buscando um 
equilíbrio entre o desenvolvimento social e econômico e as particularidades culturais e 
identitárias, com ênfase na importância do estímulo à potencialização das identidades culturais 
locais. 
 
Palavras-chave: cultura popular, cultura viva, modernidade, Ponto de Cultura Quilombo do 
Sopapo. 
 
ABSTRACT 
 
This article presents as a problem the delimitation of conceptions of popular culture in the 
context of the emergence of the new conception of living culture. Therefore, it does not intend 
to define popular culture as a sociological concept, but to verify the meanings acquired by this 
concept in Brazilian society. To this end, it analyzes three conceptions about the concept of 
popular culture, aiming to understand them from the perspective of comprehensive sociology, 
seeking to delineate ideal types based on the meanings brought about by social actors who 
practice actions of production, diffusion and cultural enjoyment. Such design allows to verify 
the differences mainly between the folkloric conception and the conception of living culture, 
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main concern of this research. To this end, it analyzes research conducted at the Quilombo do 
Sopapo Culture Point, which closely harmonizes with the living culture proposal, strengthening 
the present analysis. As a criterion for the analysis of the different conceptions, the 
understanding of culture is used as a paradoxical concept that brings together creativity and 
normativity at the same time. With this analysis, it was possible to relate the conception of 
living culture with the current theoretical discussion around modernity in contemporary 
society, seeking a balance between social and economic development and cultural and identity 
particularities, with emphasis on the importance of stimulating the empowerment of people. 
local cultural identities. 
 
Keywords: popular culture, living culture, modernity, Quilombo do Sopapo Culture Point. 
 
1. INTRODUÇÃO 
Este artigo analisa diferentes concepções de cultura popular que podem ser observadas 
atualmente no Brasil. Diversos fatores afiguram o desenvolvimento de uma nova interpretação 
sobre a cultura popular no Brasil, dentre eles 1) a crise da modernidade tal como se manifesta 
especificamente no contexto brasileiro – próximo ao latino-americano – (QUIJANO, 1988; 
SOARES, 1993; TOURAINE, 1990), 2) a mudança na concepção de cultura popular em nível 
internacional (BAUMAN, 2012; DA COSTA, 2010; MONDIACULT, 1982), e 3) a 
disseminação da crítica oriunda das ciências sociais à visão folclórica e mercadológica de 
cultura popular (CHARTIER, 1995; HALL, 2014; ORTIZ, 1980). Surge então uma nova 
concepção que, somada à conjuntura política do país, manifesta-se como política pública, 
ganhando força enquanto tipo de concepção de cultura popular no Brasil. Tal concepção é 
denominada na literatura recente como “Cultura Viva” (BRUNET, 2012; MIRA, 2016). Este 
artigo pretende defini-la precisamente de acordo com o sentido adquirido por ela na sociedade 
brasileira, diferenciando-a do sentido observado nas concepções folclórica e mercadológica. 
O artigo traz intrinsecamente a preocupação de definir esta nova concepção de Cultura 
Viva em diálogo com estudos recentes que questionam a efetiva separação entre esta concepção 
e a concepção folclórica. Cabe ressaltar que a análise parte de um referencial baseado em uma 
experiência profissional e acadêmica de envolvimento pretérito com o Ponto de Cultura 
Quilombo do Sopapo, em Porto Alegre, que harmoniza estreitamente com o sentido intentado 
pelas políticas públicas e movimentos sociais que definem a concepção de Cultura Viva. 
Assim, foi possível ter contato com a idealização e a realização prática desta proposta de cultura 
popular em um formato muito próximo ao seu tipo-ideal, o que fortalece e facilita a presente 
análise, diferenciando-a de outras análises, baseadas em experiências distintas, que se 
questionam sobre o efetivo rompimento da concepção de cultura viva com a concepção 
folclórica, como por exemplo a análise de Mira (2016). As pesquisas realizadas em torno da 
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experiência com o Ponto de Cultura Quilombo do Sopapo serão trazidas à presente análise para 
fundamentar a classificação das concepções de cultura popular. 
Nesta análise, partimos do referencial teórico-metodológico weberiano (WEBER, 
2010), com o intuito de classificar as diferentes concepções sobre cultura popular de acordo 
com o sentido intentado pelos atores sociais que as vivenciam na realidade. Não pretendemos, 
portanto, definir o que seria cultura popular enquanto conceito sociológico, e sim diferenciar 
as ações sociais realizadas por diferentes atores sociais as quais configuram diferentes 
concepções de cultura popular em suas práticas cotidianas. Parte, portanto, do método 
hermenêutico de compreensão da realidade sob o ponto de vista dos atores sociais em relevo. 
Para precisar a classificação entre diferentes concepções sobre cultura popular, será 
feita uma análise sobre estas concepções segundo a compreensão de cultura enquanto conceito 
paradoxal, que porta, em um só tempo, as qualidades de “criatividade” e de “regulação 
normativa” (BAUMAN, 2012), ou seja, da mesma forma que a cultura necessariamente busca 
em alguma medida libertar-se de determinadas amarras para a livre expressão, também busca 
em alguma medida, estabelecer regulações normativas sobre como devem ser as relações 
sociais e culturais, limitando a ação. Com isto, pretende-se esclarecer as diferentes intenções 
intrínsecas às diferentes concepções, fundamentando a compreensão de seus tipos-ideais. 
Assim, se procederá como modelo teórico-analítico: 1) a definição do sentido dos tipos-
ideais de concepções de cultura popular, a saber, a) folclore, b) cultura de massas e c) cultura 
viva; e 2) a definição dos elementos de regulação normativa e de criatividade de cada um destes 
tipos-ideais, entendendo que todos possuem minimamente cada polo do paradoxo que é o 
conceito de cultura. A partir deste procedimento, será possível fazer uma análise mais 
complexa e minuciosa sobre estas diferentes concepções e seus sentidos. 
O artigo divide-se em quatro partes, sendo a primeira esta introdução. A segunda parte, 
além de definir o referencial teórico-metodológico de análise, a sociologia compreensiva, 
delineará os três-tipos ideais de concepções de cultura popular de acordo com seus respectivos 
sentidos intentados, em especial a nova concepção de cultura popular, a Cultura Viva, 
baseando-se nos principais acontecimentos históricos que paulatinamente as definem e nas 
pesquisas realizadas em torno da experiência do Ponto de Cultura Quilombo do Sopapo, que 
permitem traçar uma compreensão suficientemente delineada da última concepção. Na terceira 
parte, será realizada a análise das diferentes concepções sobre cultura popular classificando-as 
segundo suas qualidades criativas e normativas, explicitando as diferenças entre seus 
respectivos sentidos adquiridos no tecido social. Ao final, na quarta parte, serão tecidas 
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conclusões acerca desta classificação e sua relação com o debate recente sobre modernidade e 
cultura.  
 
2. CONSTRUÇÃO IDEAL-TÍPICA DAS CONCEPÇÕES DE CULTURA POPULAR 
Sob a perspectiva da sociologia compreensiva, é necessário imputar aos fatos históricos, 
para além de sua ordenação causal, um sentido unívoco, ou seja, regras gerais e conceitos 
típicos do acontecer, de forma abstrata. Esse descolamento da realidade é a generalização 
necessária à compreensão racional dos fenômenos da sociedade. A apreensão e a projeção 
intelectual destes fenômenos permitem esclarecer seus efeitos e sua orientação em acordo com 
os modos de ação deles procedentes. Para isso, é preciso considerar as conexões que 
conformam uma adequação de sentido que designe o fenômeno social em voga. Tais conexões 
devem ser apreendidas em seu sentido racionalmente elaborado pelos atores quanto aos seus 
fins, para que se construa uma inteligibilidade unívoca a estes fenômenos. O delineamento dos 
fenômenos sociais nas qualidades antes descritas é denominado pela sociologia compreensiva 
de tipo-ideal, tal como definido por Weber (2010). 
 
Para que (...) se expresse algo de unívoco, a sociologia deve, por sua vez, 
projetar tipos ‘puros’ (‘ideais’) das estruturas que mostram em si a unidade 
consequente de uma adequação de sentido o mais completa possível, mas, 
justamente por isso, emergem talvez tão pouco na realidade, nesta forma pura 
absolutamente ideal, como uma reação física que é calculada sob o 
pressuposto de um espaço absolutamente vazio. (p. 36, grifos do autor). 
 
Este recurso metodológico não deve ser entendido enquanto limitador das 
possibilidades de interpretação possíveis, e sim facilitador. Ele permite que proponhamos um 
sentido intentado unívoco a determinado conjunto de ações sociais dispersas. No caso em 
questão, a definição ideal-típica de concepções sobre cultura popular consiste na adequação de 
sentido às ações análogas às práticas de produção, difusão e fruição cultural, o que envolve 
tanto práticas orientadas primordialmente pela racionalidade, quanto práticas movidas em 
maior grau de forma irracional (tal como a tipologia clássica de Weber entre ações sociais 
racionais com relação a fins e a valores, por um lado, e ações sociais tradicional e afetiva, por 
outro). É necessário, para o ajuste metodológico das ações sociais à univocidade de sentido dos 
tipos-ideais, encontrar o vetor comum por meio da racionalidade com relação aos fins 
intentados por determinado conjunto de ações sociais em uma adequação lógica de sentido. 
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Este ajuste não deve, no entanto, desconsiderar ou subordinar as emoções à razão, apenas 
conferir a estas um sentido unívoco racionalmente inteligível. Assim, observaremos tanto ações 
sociais plenas do sentido que se pretende expor, quanto ações com menor grau de consciência, 
mas mesmo assim tão expressivas quanto as primeiras na definição do sentido comum. Esta 
construção de sentido também é definida por Weber (op. cit.). 
 
Os conceitos construtivos da sociologia não são só extrínseca, mas também 
intrinsecamente típico-ideais. A ação real decorre, na grande massa dos seus casos, em 
obscura semiconsciência ou na inconsciência do seu ‘sentido intentado’. (...) Só 
ocasionalmente, e numa ação copiosamente análoga, muitas vezes, apenas de 
indivíduos, se eleva à consciência um sentido da ação (...). Mas tal não deve impedir 
que a sociologia construa seus conceitos por meio de uma classificação do possível 
‘sentido intentado’, portanto, como se a ação transcorresse de fato conscientemente 
orientada pelo sentido. (p. 39, grifo do autor). 
 
O sentido intentado pelos atores produtores e reprodutores das diferentes concepções 
de cultura popular é aqui destacado para a conformação de três tipos-ideais de concepções de 
cultura popular que verificamos atualmente no Brasil: folclórica, cultura de massas e cultura 
viva. Para diferenciá-los, primeiramente buscaremos compreendê-los em acordo com atores 
sociais que os conformam em seu desenvolvimento histórico, dando origem inicialmente às 
concepções folclórica e de cultura de massas e, recentemente, à concepção de cultura viva. 
De acordo com Burke (1989), a noção de cultura popular emerge a partir do século XIX, 
relacionada diretamente com os próprios intelectuais que a elaboram. Há uma versão – um 
tanto eurocêntrica – que remete o surgimento desta noção a intelectuais alemães na época da 
crescente civilização industrial. Estes romantizavam a cultura das classes populares em 
contraponto à cultura da corte francesa, que estava influenciando também a elite alemã, criando 
a noção de folclore, resistente até hoje, mesmo que ressignificada em alguns aspectos, com o 
intuito de definir uma cultura popular própria da Alemanha. Emerge, então, a concepção 
folclórica de cultura popular. 
A concepção folclórica surge, também, em um período de emergência da popularização 
das primeiras manifestações da cultura popular de massas por meio de material impresso. Esta 
concepção nasce com outra intencionalidade, voltada principalmente à comercialização das 
manifestações culturais, desenvolvendo-as de acordo com suas possibilidades de venda. Na 
virada do século XIX para o XX, a cultura de massas passa por uma expansão com o aumento 
da indústria de entretenimento, direcionando-se cada vez mais para uma concepção voltada ao 
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mercado. A expansão desta concepção instiga uma definição de cultura popular folclórica cada 
vez mais rígida em oposição à cultura de mercado, que passa a ser tratada como falsa cultura, 
contrastando com a cultura popular “autêntica” selecionada pelos intelectuais. Como a cultura 
de massas seleciona cada vez mais manifestações culturais urbanas, o folclore, em oposição, 
fortalece cada vez mais a visão de que a cultura popular “autêntica” estaria nas manifestações 
culturais rurais. 
No Brasil, tal concepção é expressa pela vanguarda modernista, tendo como expoente 
Mário de Andrade, e mantém sua força com o Movimento Folclórico Brasileiro até a 
atualidade. A versão brasileira desta concepção desenvolve o conceito de cultura popularesca, 
em oposição à cultura popular autêntica, ou verdadeira. A cultura popularesca, de forma geral, 
se propunha como sendo as manifestações culturais das classes populares que não se 
assentavam realmente nas raízes históricas do Brasil, sendo produtos da alienação das massas. 
Na prática, porém, verificou-se – como ainda verifica-se – como as manifestações que não são 
selecionadas pelos intelectuais como autêntica cultura popular. 
Já a cultura de massas enquanto concepção de cultura popular se fortalece com o 
desenvolvimento tecnológico da indústria cultural, o que permite, no Brasil, a consolidação de 
atores sociais que tornam-se referência à população de forma geral. Tendo como pressuposto 
à ligação direta com o mercado, em outras palavras, a primazia pela comercialização de 
produtos em consonância com a fruição cultural, esta concepção experimenta um forte avanço 
com a popularização dos meio de comunicação, destacadamente o rádio e a televisão. Estes 
tomam conta de grande parte da fruição cultural da população brasileira com gêneros musicais 
e telenovelas inspiradas fundamentalmente em manifestações culturais populares (MARTÍN-
BARBERO, 1987). 
Neste contexto de disputa entre a concepção da cultura de massas e cultura folclórica – 
disputa que encontra espaço principalmente no meio acadêmico – ambas as concepções de 
cultura popular afastam-se cada vez mais da cultura vivida pelas classes populares. Podemos 
observar que parte da cultura das classes populares é apropriada pela indústria cultural, parte é 
apropriada pelos folcloristas e acadêmicos, e parte é ignorada por estes atores culturais. Ao 
selecionar as manifestações seja para comercializa-las, seja para defini-las como o verdadeiro 
folclore nacional, exclui-se do cenário mercadológico e acadêmico boa parte da cultura das 
classes populares. 
Frente a estas duas concepções, novas críticas surgem no debate científico, afirmando 
a necessidade de se compreender novas concepções de cultura popular. Chartier (1995), 
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recuperando a ideia de “invenção do cotidiano”, de Michel de Certeu, define cultura popular 
de acordo com a lógica dos usos das classes populares, ou seja, as apropriações, proibições, 
enfim, sentidos mutáveis e intercambiáveis que as culturas populares adquirem no cotidiano 
dos atores sociais. Stuart Hall (2014), trata esta questão de forma similar, trazendo à tona o fato 
de que o conteúdo da cultura pode ser apropriado por diferentes classes, sendo a cultura popular 
palco de disputas e conflitos. A questão torna-se: a elite legitima sua dominação em detrimento 
de qual cultura das classes dominadas? 
Verifica-se, portanto, um novo momento na história das apropriações das práticas 
populares e do conceito de cultura popular. No cenário contemporâneo observa-se a noção de 
cultura popular associada a uma série de conceitos centrais da sociedade global. A porosidade 
das fronteiras identitárias, pessoais ou coletivas, permite e, ao mesmo tempo, exige uma 
pluralidade de construções, pois nos encontramos em um contexto social pós-identitário 
(HALL, 2014). Cultura popular passa a ser tratada no plural, culturas populares, e torna-se 
quase sinônimo de diversidade cultural, conceito que se sobressaiu em relação a outros tais 
como multiculturalismo, por exemplo. Entretanto, é interessante observar que a diversidade 
cultural não rompe com a identidade nacional. A valorização da diversidade cultural dos países 
baseia-se na vontade de vivenciar o diferente, devido às padronizações do mundo moderno. 
Frente a este contexto, podemos apontar como como marcos da expressão desta nova 
versão a Conferência Mundial sobre as Políticas Culturais, que tem como referência sua 
Declaração, realizada na Cidade do México, em 1982 (MONDIACULT, 1982). Esta traz um 
novo paradigma à concepção de cultura popular, atrelando-a ao desenvolvimento dos demais 
aspectos da vida social. No Brasil, esta concepção se manifesta de múltiplas formas. Destaca-
se um novo período de construção das políticas públicas de cultura com a escolha de Gilberto 
Gil para o Ministério da Cultura, como aponta Da Costa (2010). 
 
O conceito de cultura utilizado nesta gestão foi definido durante a Conferência Mundial 
sobre Políticas Culturais, promovida pela UNESCO em 1982, que tem como base uma 
definição antropológica que inclui 'não apenas as artes e as letras, mas também os 
modos de vida, os direitos humanos, os costumes e as crenças; a interdependência das 
políticas nos campos da cultura, da educação, das ciências e da comunicação; e a 
necessidade de levar em consideração a dimensão cultural do desenvolvimento.  
 
Em setembro de 2004, o MinC propôs dentro de sua política cultural, o Programa 
Cultura Viva, uma política baseada em um conceito com três dimensões articuladas: cultura 
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como usina de símbolos, cultura como direito e cidadania, cultura como economia. Este 
incentivo estatal impulsionou tal concepção, que já vinha sendo observada na articulação entre 
a esfera pública e esfera estatal em torno de um Movimento das Culturas Populares, como 
observa Mira (2016). 
 
Reunindo todas as expressões populares e tradicionais em uma nova denominação e 
politizando-a junto ao Estado, aos mediadores e aos próprios praticantes, o Movimento 
conseguiu constituir as “culturas populares” como um setor das políticas públicas do 
Estado, outro fato inédito. (p. 437). 
 
O culto da cultura morta é jogado para a concepção folclorista, dando origem a uma 
concepção que valoriza as práticas culturais de agora, presentes tanto no tempo, quanto no 
espaço, por meio da valorização da descentralização da produção cultural, articulada em rede. 
Esta ressignificação deve-se, em parte, ao diálogo entre movimentos sociais, Estado, academia, 
artistas e grupos considerados tradicionais, que reelaboram seu significado. Tais atores movem-
se de acordo com diferentes interesses, como por exemplo gestores culturais vinculados a 
órgãos estatais, que inserem esta temática em sua pauta de atuação; as ONGs, que tomam o 
lugar dos movimentos sociais a partir da década de 2000 e despontam como entidades que 
promovem, dentre outras questões, a cultura popular, politizando-a; agentes culturais 
representantes de culturas populares consideradas legítimas, que tornam-se lideranças de 
movimentos políticos; os grupos informais que passam a recriar as culturas populares; além de 
produtores culturais, com interesses econômicos; e acadêmicos, com interesse na pesquisa na 
área, que rende frutos para seus trabalhos. Este caldo gerou um ressignificação que transcende 
às determinações da UNESCO e das políticas públicas de cultura no Brasil. 
 
Cultura Viva foi mais do que um programa de fomento. Foi a representação em torno 
da qual todo um conjunto de ações e de agentes ligados à cultura popular tradicional 
puderam se agregar. (...) Os termos “vivo”, “viva” e “vida” deram nome a instituições, 
projetos, exposições, apresentações, debates e eventos sem fim. (op. cit., p. 433). 
 
Uma das mais fortes expressões desta concepção materializa-se na ideia de Pontos de 
Cultura, que, conforme a cartilha elaborada pelo MinC de divulgação desta política pública, 
“são intervenções agudas nas profundezas do Brasil urbano e rural, para despertar, estimular e 
projetar o que há de singular e mais positivo nas comunidades, nas periferias, nos quilombos, 
nas aldeias: a cultura local”. Esta política diferencia-se das antigas políticas do MinC, por 
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promover uma grande descentralização do recurso público. “Não falo de dar o peixe, nem de 
ensinar a pescar. Falo de potencializar a 'pesca' que se faz há muito tempo, em especial nas 
áreas de risco social, nos territórios de invisibilidade, nos grotões e nos guetos das grandes 
cidades brasileiras. (…) Ponto de Cultura será um amplificador das expressões culturais de sua 
comunidade”. 
A proposta dos Pontos de Cultura se efetiva num contexto de articulação do Sistema 
Nacional de Cultura pretendendo constituir uma grande rede de articulação entre sistemas 
municipal, estadual e federal, entidades e movimentos da sociedade civil, tendo como 
referência o SUS (Sistema Único de Saúde). Também se incentivam os Conselhos em todos os 
níveis, abrindo um espaço importante para a participação e o controle social. Soma-se a isto as 
diretrizes de busca da ampliação do acesso à produção e fruição da cultura em todo o território 
nacional, com o reconhecimento, valorização e promoção da diversidade étnica, artística e 
cultural que marcam a ação da política pública deste período, tendo na proposta dos Pontos de 
Cultura uma das expressões principais. 
Em pesquisa realizada em um Ponto de Cultura (BRUNET, 2012), é possível verificar 
elementos que permitem fundamentar a concepção de cultura viva. Localizado no bairro 
Cristal, em Porto Alegre, o Ponto de Cultura Quilombo do Sopapo teve seu projeto apresentado 
ao MinC em edital público de abril de 2005, tendo sido aprovado em agosto de 2005 e entrando 
em funcionamento em fevereiro de 2007. Esta experiência parte do pressuposto de que o 
estímulo às expressões culturais atuais das classes populares precisam dialogar com expressões 
pretéritas de classes subalternas desta mesma região. A recuperação destas práticas permite 
construir um elo de identificação, mais uma possibilidade dentre as tantas identidades que 
circulam na cultura pós-moderna contemporânea. 
A busca de bases para construir um espaço que se pretendia incentivar a expressão 
musical de jovens de periferia, portanto, acaba por encontrar artistas que trabalham com 
a valorização da cultura e história popular, principalmente a ancestralidade negra no 
Rio Grande do Sul. (op. cit., p. 65) 
Podemos verificar, desta forma, como este Ponto de Cultura buscou atrelar-se à 
manifestações culturais que trouxessem esta questão na fala de um dos coordenadores deste 
projeto, Leandro Anton. 
 
A gente falou em Ação Griô, essa coisa da memória, e também um momento de 
afirmação do sujeito, por chegar no trabalhador, né, dar visibilidade a toda uma 
opressão gigantesca histórica, também vem junto muito forte dentro dessa proposição 
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do programa Cultura Viva a memória, as identidades, né. Então, o Marcelo Cougo tem 
um papel muito importante nisso, ele é músico também, integrante da Bataclã, dentro 
disso a Bataclã tem um instrumento que ela usa que é um instrumento que hoje tem 
uma visibilidade maior mas que ali estava quase extinto, que é o tambor do sopapo. 
Como eles identificaram? Bom: juventude, cultura digital, vulnerabilidade social, 
organização, memória, identidade, Rio Grande do Sul tá envolvido nisso. Ali vem: ó, 
sopapo. É o tambor. (op. cit., p. 64). 
 
A identificação com elementos das manifestações culturais populares pretéritas de 
pouco respaldo, devido ao seu esquecimento histórico, faz com que o Ponto de Cultura 
Quilombo do Sopapo traga ao seu cotidiano as práticas culturais que envolvem o tambor do 
sopapo, desde sua produção, até sua execução musical. Este diálogo traz a este Ponto de Cultura 
novos elementos oriundos do contexto de origem das práticas culturais do tambor do sopapo: 
as festas e modos de vida da população negra escravizada em campos de charqueadas 
principalmente da região dos pampas, ao sul do Rio Grande do Sul. A rememoração do sopapo 
possibilita a identificação com a história da população negra, extirpada da maioria dos relatos 
históricos que são popularmente difundidos nas escolas e na mídia. 
Sem a intenção de cristalizar o tambor do sopapo, este é trazido enquanto elemento de 
resistência, em uma perspectiva de fortalecimento das classes subalternas por meio dos 
elementos de sua própria história. Tal fortalecimento não é, entretanto, a-histórico, pois parte, 
pelo contrário, de uma intencionalidade presente de estimular as expressões culturais atuais da 
juventude urbana das comunidades do bairro Cristal. Pretende, portanto, realizar o diálogo 
entre as expressões pretéritas e as atuais. Podemos verificar a consciência dos proponentes 
desta prática cultural dialógica entre passado e presente na entrevista realizada com Edu 
Nascimento, filho do Mestre Griô Giba-Giba, que é padrinho deste Ponto de Cultura. 
 
No Quilombo do Sopapo, através de oficinas de percussão, apresentações e outras 
práticas, são colocados esses elementos na própria prática das oficinas com os jovens. 
Tocar os tambores – dentre eles o sopapo – como os jovens fazem em sua oficina, 
coloca para a atualidade o conhecimento sobre a ancestralidade negra, que é história da 
cultura popular do Rio Grande do Sul. Ao contar sua história pessoal de vida, Edu 
demonstra a importância da afirmação da identidade negra que só é possível ter através 
do conhecimento da história dos negros, recuperando ao mesmo tempo suas práticas. 
‘Conhecer a história é a afirmação da identidade de cada um’, coloca Edu. (op. cit., p. 
64) 
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Em diálogo com as expressões culturais contemporâneas, observa-se a relação 
estabelecida com rappers da região, principalmente devido ao seu caráter de contestação. Esta 
relação pode ser verificada na entrevista realizada com um dos integrantes do Ponto de Cultura 
Quilombo do Sopapo, Negro É, que é rapper. 
Tive a oportunidade de conhecer o Quilombo do Sopapo em 2007, que eu fui 
encontrado pela rapaziada lá numa pesquisa deles de fazer um mapeamento dos grupos 
ativistas ali da região, o que teria ali na região de artistas, no caso músicos, pessoas que 
faziam teatro, alguma coisa desse tipo. (op. cit., p. 51) 
Nesta pesquisa, esclarece-se a forma como o rap demonstra-se como expressão dos 
jovens de periferia, a exemplo do Negro É. Após vivências como rapper durante boa parte de 
sua vida, ele se identifica com o Quilombo do Sopapo como potencializador de sua expressão 
cultural. O Ponto de Cultura Quilombo do Sopapo intenciona com este diálogo entre culturas 
pretéritas e atuais a ressignificação das possíveis identificações entre os jovens das classes 
populares. Neste sentido, a perspectiva de transformação da cultura local é latente, tanto com 
a intenção de potencializar as expressões locais, quanto a relaciona-las com outras expressões 
culturais pretéritas das classes subalternas. A necessidade da transformação é embasada em um 
diagnóstico de que a realidade local é permeada por uma cultura local de reprodução da 
pobreza, violência e desigualdade social, e a cultura é elemento essencial para a transformação 
desta realidade, em consonância com a concepção de cultura viva. Podemos verificar na 
entrevista com Richard Serraria, vocalista da banda Bataclã F. C., também padrinho deste 
Ponto de Cultura, como esta questão está presente na concepção do Ponto de Cultura Quilombo 
do Sopapo. 
 
Especificamente na realidade do bairro Cristal, como é próprio de diferentes lugares 
nas periferias das grandes cidades no Brasil, a questão do tráfico de drogas, de uma 
forma muito presente, e ao mesmo tempo essa proposta do Quilombo do Sopapo de 
atuar nesse espaço, né, criando um contraponto, sabendo das imensas dificuldades que 
se colocam, né, diante de um trabalho dessa magnitude, mas ao mesmo tempo, 
entendendo que é um trabalho continuado, de médio e longo prazo que pode dar 
resultado. (op. cit., p. 67) 
 
Assim, podemos verificar neste conjunto de relatos da pesquisa realizada em torno do 
Ponto de Cultura Quilombo do Sopapo como o sentido intentado pelos atores em torno da 
concepção deste Ponto de Cultura direciona-se a uma ressignificação da cultura oriunda das 
classes populares visando tanto à fazê-las emergir em relação à cultura de massas dominante, 
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quanto em dialogar com práticas culturais pretéritas das classes subalternas, visando ao 
desenvolvimento local que respeite as culturas locais, diferentemente do que se observa 
atualmente no bairro Cristal, alvo de inúmeros empreendimentos privados e estatais de 
desenvolvimento socioeconômico, tal como shoppings, rodovias e demais projetos de 
urbanização que expulsam as populações locais para locais mais periféricos da cidade de Porto 
Alegre. 
 
3. OS POLOS CRIATIVO E NORMATIVO DAS CONCEPÇÕES DE CULTURA 
POPULAR 
A partir dos diferentes sentidos observados entre os tipos-ideais, relacionados às suas 
práticas nas esferas artística, política, científica, econômica e a recentemente denominada 
esfera pública, é possível classifica-los de acordo com as características de suas diferentes 
concepções. Com a intenção de analisar as características destas concepções de acordo com o 
sentido intentado pelos atores sociais observados, é necessário estabelecer os mesmos critérios 
de avaliação, de forma a minimizar as prerrogativas objetivas sobre estas concepções. Nas 
análises realizadas, é possível observar uma tensão dentre as diferentes concepções, no que 
tange às intenções dos diferentes atores sociais em desvencilharem-se do ordenamento cultural 
proposto pela concepção distinta à sua. Neste processo de libertação de determinadas amarras, 
cria-se um novo ordenamento normativo sobre a cultura popular. Assim, ao libertar sua ação 
de determinada normatividade, os atores sociais terminam por limitá-la em uma nova 
normatividade por eles recém ordenada. Esta é uma compreensão de cultura enquanto conceito 
paradoxal que comporta duas características opostas, mas necessariamente ligadas. Esta 
concepção é definida por Bauman (2012). 
 
A ambivalência produtora de sentido, o alicerce genuíno sobre o qual se assente a 
utilidade cognitiva de se conceber o hábitat humano como o ‘mundo da cultura’, é entre 
‘criatividade’ e ‘regulação normativa’. As duas ideias não poderiam ser mais distintas, 
mas ambas estão presentes (...) na ideia compósita de ‘cultura’, que significa tanto 
inventar quanto preservar; descontinuidade e prosseguimento; novidade e tradição; 
rotina e quebra de padrões; seguir as normas e transcende-las; o ímpar e o regular; a 
mudança e a monotonia da reprodução; o inesperado e o previsível. (p. 18) 
 
Desta forma, é possível balizar a classificação ideal-típica das concepções de cultura 
popular de acordo com o sentido produzido por seus atores sociais no que tange à sua busca 
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por criar novos pressupostos e por determinar um ordenamento das ações. Podemos sintetizar 
os polos do conceito paradoxal de cultura no Quadro 1 abaixo. 
Quadro 1 – Polos criativo e normativo das concepções de cultura popular no Brasil. 
Concepção de 
cultura popular 
Criatividade Normatividade 
Folclore 
Libertar-se da cultura comprometida 
com a dominação das elites 
econômicas, identificando a 
essência da cultura popular 
nacional. 
Encontrar as verdadeiras culturas 
populares nacionais, em oposição às 
popularescas (não definidas pelos 
intelectuais) e às comercializáveis 
(definidas pela cultura de mercado). 
Cultura de 
massas 
Proporcionar fruição cultural à 
população por meios de 
comunicação de massa que 
alcancem um público amplo, 
libertando-se do atraso tecnológico 
da comunicação. 
Definir gêneros e gostos com maior 
apelo possível para o aumento de sua 
popularidade, permitindo sustentar-se 
no mercado. 
Cultura viva 
Potencializar as culturas e 
identidades locais articuladas em 
rede, libertando-se das autoridades 
intelectual e econômica. 
Promover um desenvolvimento 
baseado na unidade nacional e 
diversidade cultural, articulando as 
esferas política e pública. 
 
Este processo de distinção entre concepções de cultura popular demonstra-se em 
constante transformação e reformulação, como foi possível observar na análise de seus 
principais fatores históricos. Esta mutação permanente relaciona-se à concepção de cultura na 
modernidade tardia, ou pós-modernidade, em consonância com o volátil mundo moderno, 
líquido, nas palavras de Bauman (2012; 2013). Referindo-se à cultura na sociedade pós-
moderna, ou na modernidade tardia, Bauman afirma (op. cit.) 
 
A cultura, como tende a ser vista agora, é tanto um agente da desordem quanto um 
instrumento da ordem; um fator tanto de envelhecimento e obsolescência quanto de 
atemporalidade. O trabalho da cultura não consiste tanto na autoperpetuação quanto em 
garantir as condições para futuras experimentações e mudanças. (...) O paradoxo da 
cultura pode ser assim reformulado: o que quer que sirva para a preservação de um 
padrão também enfraquece seu poder. (p. 28). 
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Nestes termos a cultura define-se enquanto eterno porvir, em diálogo com as rápidas 
mudanças tecnológicas e circulação de pessoas, bens e informações na sociedade 
contemporânea. Esta aceleração, provinda da modernidade e da racionalidade ocidentais, hoje 
em estado global, é observada nos mais diferentes aspectos da vida social atual. Tal 
característica, no entanto, não os impede de delinear um estado atual de como estas concepções 
podem ser definidas atualmente de acordo com o sentido intentado pelos atores sociais que as 
compõem. 
Para a compreensão do movimento de cultura viva, tal quadro é essencial, pois permite 
verificar como esta concepção renova a relação entre as culturas populares e o desenvolvimento 
nacional em seu polo normativo. O novo movimento de cultura viva surge com a pretensão de 
renovar a concepção de cultura popular, inaugurando tensões entre velhos e novos sentidos e 
usos do conceito de cultura popular. Esta concepção consolida-se em consonância com o 
quadro de ligação entre as culturas tradicionais e os ecossistemas, que se relaciona à 
compreensão preservacionista de que as populações locais são guardiãs dos modos de vida que 
respeitam os ecossistemas locais nos quais habitam, os defendendo do avanço da modernização 
que não respeita a diversidade cultural e ambiental local. 
 
Enquanto os folcloristas preservavam o passado para que ele não desaparecesse, os 
atuais mediadores das culturas populares entendem que sua proteção pode representar 
o futuro do planeta e da humanidade. A força da ideia de diversidade entra no terceiro 
milênio como uma crença salvacionista. (op. cit., p. 439) 
 
A diversidade cultural é encarada como necessária à sobrevivência da biodiversidade, 
por sua vez necessária à sobrevivência do planeta, e a cultura popular tradicional como a 
riqueza da nação que deve ser preservada pelo Estado. Nestes termos, propõe-se uma nova 
concepção de modernidade, que se atrela à manutenção de culturas tradicionais e estímulo à 
emergência de identidades locais em detrimento das culturas de massa dominantes. Para a 
compreensão desta modernidade, esta não pode ser confundida com modernização, confusão 
que já causou e continua a causar fortes prejuízos a países da América Latina. A modernização, 
oriunda da razão instrumental dominadora, impõe projetos de desenvolvimento às populações 
locais aliada a uma difusão cultural guiada pela cultura “criola-oligáriquica” (QUIJANO, 
1988). Uma proposta de modernidade que esteja atrelada à potencialização de identidades 
culturais locais permite que a população crie suas próprias alternativas e desenvolva suas 
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próprias potencialidades relacionadas com práticas culturais pretéritas das próprias classes 
subalternas. 
 
4. CONCLUSÕES 
A presente análise parte da preocupação da delimitação da concepção de cultura viva 
enquanto nova concepção de cultura popular em consonância com valores, concepções da 
sociedade contemporânea, na valorização da cultura enquanto dimensão particular que deve 
ser universalmente respeitada no desenvolvimento socioeconômico nacional e global. Para 
isso, buscou definir tipos-ideais de concepções sobre a cultura popular, visando a atingir uma 
forma unívoca destes com base no sentido intentado pelos atores sociais que realizam as 
práticas de produção, difusão e fruição cultural. 
A experiência do Ponto de Cultura Quilombo do Sopapo permite perceber tal distinção, 
na medida em que práticas culturais são relembradas, valorizadas e trazidas à realidade 
presente, dialogando com as possíveis construções de identidades atuais, sem defini-la 
enquanto cultura autêntica, e sim como possibilidade de identidade cultural. Em uma pesquisa 
anterior sobre as identidades juvenis em cooperativas rurais do MST, já havíamos concluído 
que (BRUNET, 2018), 
 
Na sociedade moderna, as identidades passam a ser cada vez mais instáveis, de forma 
que o indivíduo pode se identificar com diversas identidades que surgem e desaparecem 
rapidamente em sua vida. Esta característica dinâmica das identidades está relacionada 
(...) ao caráter dinâmico da modernidade, de mudança rápida e constante, e em especial 
da modernidade tardia, que tem como uma de suas principais caraterísticas 
diferenciadoras o fenômeno da globalização, que conecta cada vez mais culturas 
diferentes, dando margem a novas possibilidades de identificação do sujeito moderno. 
(p. 28) 
 
Neste sentido, é necessário compreendermos as identidades enquanto processos de 
identificação, passíveis de variação no tempo e no espaço (HALL, 2014). Tal dinamismo pode 
ser potencializado pela proposta da cultura viva de descentralizar a produção e difusão cultural, 
visando a estimular que as expressões locais aflorem e criem novas possibilidades de 
identificação. Este processo relaciona-se diretamente com a proposta de uma desenvolvimento 
que respeite as diferentes culturas particulares, ao invés de cristalizar determinadas 
manifestações culturais como as verdadeiras e essenciais, tal como engendra a concepção 
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folclórica. Assim, podemos relacionar esta concepção de cultura viva com a discussão teórica 
em torno da modernidade tal como apregoada por Touraine (1990). 
 
Deveríamos considerar como mais modernos os sistemas sociais que 
reconhecem melhor as relações complementares e conflitantes entre 
racionalização e subjetivação. Por que não (...) considerar como 
modernas todas as formas de combinação entre eficiência econômica e 
direitos humanos, entre valores universalistas e experiências específicas 
e tradições culturais (...)? (p. 41). 
 
Frente ao contexto social brasileiro que verificamos atualmente, em que a promessa de 
uma modernidade racional e libertadora está de mãos amarradas frente a uma concepção de 
modernização baseada na velha cultura “criola-oligárquica”, nas palavras de Quijano (1988), 
que continuam a manter as identidades pulsantes da população em estado de dormência, uma 
concepção de cultura popular como a do movimento de cultura viva é secundarizada ante 
concepções que privilegiam uma solidariedade orgânica cega à dominação das elites nacionais. 
As possibilidades desta concepção de fazer emergir as identidades culturais retraídas de nosso 
tecido social podem talvez ser um caminho a ser trilhado em nossa concepção de 
desenvolvimento social, econômico e cultural. 
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